
/portalemtempo /portalemtempowww.emtempo.com.br o@portal.emtemp /portalemtempo@portalemtempooficial
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Candidatos defendem 
medidas para fortalecer a ZFM

Política 6

Plateia 9 Esporte 10

ELEIÇÃO

JOGO DAS ESTRELAS

Mais de 100 mil famí-
lias foram afetadas pela 
estiagem de 2026 no 
Amazonas, segundo le-
vantamento da Defesa 
Civil estadual divulga-
do ontem (21). Ao todo, 
42 municípios estão em 
situação de emergên-
cia, 15 em alerta e cinco 
em atenção. O cenário é 
acompanhado pelo Co-
mitê Permanente de En-
frentamento a Eventos 
Climáticos e Ambientais, 
que também monitora 
as queimadas.

Seca afeta mais de
100 mil famílias no AM
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A fumaça que atinge 
Manaus levou ao 
cancelamento da 
programação co-

memorativa pelos 357 anos 
da capital amazonense. O 
anúncio foi feito nesta ter-
ça-feira (21) pelo prefeito 
Renato, em vídeo publica-
do nas redes sociais, após 
recomendações da Defesa 
Civil do Município e da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Semsa).

“Comunico nesse mo-
mento o cancelamento dos 
festejos do aniversário de 
Manaus e do Boi Manaus 
em razão da fumaça que 
ainda atinge alguns bairros 
de Manaus e o aumento 
das doenças respiratórias”, 
afirmou o prefeito.

A suspensão inclui o Boi 
Manaus, previsto para os 
dias 21 e 22 de outubro; o 

Boi Manaus e shows 
de aniversário são 
suspensos após piora 
da qualidade do ar; 
atendimentos por 
sintomas respiratórios 
aumentaram 10,5%

show de aniversário, no dia 
23; e o Boizinho Manaus e 
o Aniversário Gospel, pro-
gramados para o dia 24. As 
aulas da rede municipal de 
ensino e as atividades ao 
ar livre administradas pela 
prefeitura também perma-
necem suspensas.

Ao justificar a decisão, o 
prefeito destacou os riscos 
à saúde e a necessidade de 
seguir as recomendações 
das autoridades. “Quando 
o assunto que está em jogo 
é a saúde da população é 
preciso agir com prudência 
seguindo todas as orien-
tações das autoridades de 
saúde”, declarou.

Poluição e saúde
A concentração de po-

luentes chegou a 401,4 
microgramas por metro 
cúbico (µg/m³) no último 
sábado, segundo dados 
divulgados pela prefeitu-
ra. A fumaça é associada às 
queimadas em municípios 
da região leste do Amazo-
nas e em outros estados.

Na rede municipal de 
saúde, os atendimentos 
relacionados a sintomas 
respiratórios aumenta-
ram 10,5% entre agosto e 

CARLOS OLIVEIRA/SEMCOM

Fumaça cancela festas 
dos 357 anos de Manaus

Prefeito anunciou o cancelamento das festividades após a piora da qualidade do ar

setembro. O dado reforça 
a preocupação das auto-
ridades com os efeitos da 
poluição sobre a população.

O prefeito reconheceu o 
impacto do cancelamento 
para o setor cultural, incluin-

do artistas e trabalhadores 
envolvidos nas festividades. 
Segundo ele, novas opor-
tunidades de celebração 
poderão ocorrer em outras 
datas. “Nós reconhecemos a 
importância desses eventos 

para Manaus e também para 
os artistas e trabalhadores 
da cultura, mas outras opor-
tunidades virão como por 
exemplo o Réveillon”, disse.

Enquanto persistirem as 
condições adversas, a pre-

feitura orienta a população 
a evitar atividades ao ar livre 
e manter a hidratação. “As 
comemorações podem es-
perar. A saúde e a vida do 
nosso povo não”, concluiu 
o prefeito.

Uso incorreto de contraceptivo 
pode aumentar riscos à saúde

Nacer capacita famílias 
para acolhimento

SAÚDE PROTEÇÃO

 DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO

Embora sejam métodos 
seguros e eficazes para 
prevenir a gravidez quan-
do utilizados corretamente, 
os contraceptivos exigem 
atenção na escolha e no uso. 
Dependendo do método e 
das condições de saúde da 
pessoa, o uso inadequado 
pode reduzir a eficácia ou 
aumentar o risco de efeitos 
adversos, que vão de dor 
de cabeça, náusea e alte-
rações de humor a compli-
cações mais graves, como 
trombose. A farmacêutica 
Larissa Paiva, da rede San-
to Remédio, explica que o 
primeiro passo é diferenciar 
as principais opções antes de 
procurar a drogaria. “Há con-
traceptivos que podem ser 

vendidos sem receita, como 
preservativos e a pílula do 
dia seguinte, e outros que 
exigem prescrição médica, 
como pílulas de uso contí-
nuo, injeções, adesivo e anel 
vaginal”, explica.

Os preservativos são uma 
das opções mais acessíveis e, 
além de prevenir a gravidez, 
oferecem proteção contra in-
fecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs). A camisinha 
externa e a interna estão dis-
poníveis em farmácias sem 
exigência de receita. O Mi-
nistério da Saúde recomen-
da ainda a chamada dupla 
proteção, que consiste no uso 
do preservativo associado a 
outro método contraceptivo. 
Já a pílula do dia seguinte é 

vendida sem receita no Brasil, 
mas seu uso deve ser pontual, 
reservado a situações como 
relação sexual sem proteção 
ou falha do método habitual, 
a exemplo do rompimento da 
camisinha. “Ela não é indicada 
como método contraceptivo 
de rotina, já que sua eficácia 
é menor que a dos métodos 
regulares e seu uso frequen-
te pode causar alterações no 
ciclo menstrual”, alerta a far-
macêutica. Pílulas anticon-
cepcionais, injeções, adesivos 
e anel vaginal também são 
encontrados em farmácias, 
mas os contraceptivos hor-
monais são medicamentos 
sujeitos à prescrição. A esco-
lha deve considerar fatores 
individuais.

O Núcleo de Assistência 
à Criança e à Família em 
Situação de Risco (Nacer) 
realizará, nos dias 28, 29 e 
30 de outubro, uma capa-
citação para pessoas inte-
ressadas em participar do 
Programa Família Acolhe-
dora. A formação ocorrerá 
das 18h às 21h e apresen-
tará as regras, os critérios 
de seleção e as responsa-
bilidades de quem deseja 
receber temporariamente 
crianças e adolescentes 
que precisam de proteção. 
O programa permite que 
crianças e adolescentes, 
inclusive grupos de irmãos, 
sejam acolhidos na casa 

de famílias cadastradas e 
capacitadas, quando pre-
cisam ser afastados do 
convívio familiar de origem 
por medida de proteção. 
Durante esse período, os 
acolhedores devem ofere-
cer cuidado, afeto, segu-
rança e convivência fami-
liar e comunitária. Podem 
se candidatar casais, mu-
lheres solteiras e homens 
solteiros com idade entre 
25 e 55 anos. Entre os 
requisitos estão ter dis-
ponibilidade afetiva, boas 
condições de saúde física 
e mental, renda própria, 
ausência de antecedentes 
criminais e estabilidade fa-

miliar. Também não pode 
haver, no núcleo familiar, 
pessoas dependentes de 
substâncias psicoativas. 
Outro critério é não ter 
intenção de adotar, pois o 
acolhimento é temporário 
e não substitui o proces-
so de adoção. As pesso-
as selecionadas passam 
por capacitação e rece-
bem acompanhamento da 
equipe técnica do serviço, 
que oferece orientações e 
suporte durante o acolhi-
mento. A iniciativa busca 
ampliar o conhecimento da 
população sobre o serviço 
e incentivar a participação 
de pessoas.

Preservativos também  
ajudam a prevenir infecções

Formação será realizada 
de 28 a 30 de outubro



Amplamente comuns durante as campanhas eleitorais, alguns comportamentos são proibidos no dia da 
votação. Neste domingo (25), assim como em todas as eleições, os eleitores não podem pedir votos, distribuir 
propaganda ou abordar eleitores para influenciar a escolha do candidato.. Essas práticas podem caracterizar 
o crime de boca de urna.  A boca de urna ocorre quando há tentativa de convencer o eleitorado a votar em 
determinado candidato, partido, federação ou coligação no dia da eleição. Não são permitidas a distribuição 
de santinhos, solicitações de votos, formação de grupos organizados para promover candidaturas, realização 
de comícios e carreatas, nem o uso de alto-falantes ou de outras formas de propaganda eleitoral. Até o en-
cerramento da votação, a legislação proíbe a aglomeração de pessoas com vestuário padronizado ou portando 
instrumentos de propaganda, quando isso caracterizar manifestação coletiva.  A manifestação individual e 
silenciosa do eleitor sobre a sua preferência política é liberada. No ambiente digital, a lei considera crime a 
publicação de novos conteúdos ou o impulsionamento de conteúdos no dia da eleição, por parte dos can-
didatos. Conteúdos publicados anteriormente, no entanto, podem permanecer disponíveis. Quem for pego 
fazendo boca de urna pode ser punido com detenção de 6 meses a 1 ano.

Um homem de 40 anos foi preso em flagrante na terça-feira (20) 
suspeito de provocar um incêndio em uma área de vegetação no 
município de Careiro, a 88 quilômetros de Manaus. A prisão ocorreu 
durante a Operação Tamoiotatá, coordenada pelo Governo do Ama-
zonas para combater crimes ambientais. Segundo as informações 
da operação, os policiais identificaram um foco de incêndio em 
uma área de mata onde vários pneus estavam sendo queimados. 
Durante as diligências, o homem foi apontado como responsável 
pela ocorrência e conduzido à delegacia. O homem foi encaminhado 
à 34ª Delegacia Interativa de Polícia (DIP) de Careiro.
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Aplausos

Vaias

ampliar presença junto ao eleitorado.

Tarifa zero
Lula anunciou que pretende en-

viar ao Congresso uma PEC para 
instituir transporte público gratuito 
aos fins de semana, caso seja re-
eleito. A proposta foi apresentada 
durante ato de campanha no Ma-
ranhão e, segundo o presidente, 
busca ampliar as opções de lazer 
dos trabalhadores após a aprova-
ção do fim da escala 6x1. A medi-

da ainda depende de tramitação 
legislativa.

Falhas digitais
O Comitê de Supervisão da Meta 

apontou falhas recorrentes na apli-
cação das regras eleitorais nas plata-
formas da empresa e citou restrições 
impostas à conta de anúncios de Lula. 
O órgão defendeu maior transparên-
cia e consistência na moderação de 
conteúdo político. A Meta, por sua 
vez, afirmou ao TSE que trata as 

duas candidaturas presidenciais de  
maneira igualitária.

Eleitorado amazonense
O Amazonas tem 2,8 milhões de elei-

tores aptos a votar no segundo turno 
entre Omar Aziz (PSD) e Professora 
Maria do Carmo (PL). As mulheres re-
presentam 51% do eleitorado, enquan-
to os homens correspondem a 49%. 
Entre os eleitores que declararam cor 
ou raça, 75,93% se identificaram como 
pardos e 9,27% como indígenas.

O jornal que voce lê!

O movimento Vovó Vota busca conscientizar pessoas idosas sobre 
a importância da participação nas eleições e incentivar o compa-
recimento às urnas. A iniciativa destaca o voto como instrumento 
de cidadania e procura combater a abstenção entre eleitores com 
mais de 70 anos, para quem o voto é facultativo no Brasil. A mobi-
lização integra ações voltadas à valorização da participação política 
da população idosa, que pode contribuir para as decisões sobre 
políticas públicas e os rumos do país. A proposta também estimula 
o diálogo entre gerações, incentivando familiares a conversar sobre 
a importância do exercício da cidadania, sem vincular a candidatos.
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Empate técnico
Lula (PT) aparece com 44% 

das intenções de voto, contra 
45% de Flávio Bolsonaro (PL), 
na pesquisa Quaest divulgada 
ontem (21). A diferença está 
dentro da margem de erro de 
dois pontos percentuais. O le-
vantamento ouviu 2.154 eleito-
res entre 17 e 20 de outubro, a 
quatro dias do segundo turno 
presidencial.

Rejeição 
A rejeição a Lula caiu de 53% 

para 47% em uma semana, se-
gundo a Quaest. Flávio Bolso-
naro também registrou recuo, 
de 54% para 52%. Os índices 
medem a parcela de eleitores 
que afirma não votar de jeito 
nenhum em cada candidato e 
mostram que a disputa pre-
sidencial segue marcada pela 
polarização.

Voto indefinido
O percentual de eleitores 

indecisos na pesquisa espon-
tânea da Quaest dobrou em 
uma semana e chegou a 14%. 
Nesse formato, os entrevista-
dos respondem sem receber 
uma lista de candidatos. O 
resultado indica que parte do 
eleitorado ainda não cita es-
pontaneamente um nome para 
a Presidência, mesmo a poucos 
dias da votação.

Apoio sertanejo
Flávio Bolsonaro recebeu 

apoio público dos cantores 
Gusttavo Lima e Zezé di Ca-
margo durante agenda em Goi-
ás. O encontro ocorreu na reta 
final da disputa presidencial, 
marcada pela mobilização de 
artistas e influenciadores em 
torno dos candidatos. A cam-
panha do senador aposta no 
apoio de figuras populares para 

Documento válido
Eleitores poderão votar no se-

gundo turno com documento 
oficial com foto, mesmo sem 
apresentar o título eleitoral. 
São aceitos RG, passaporte, 
CNH, carteira de trabalho físi-
ca e documentos profissionais 
reconhecidos por lei. O e-Título 
também vale como identifica-
ção quando o aplicativo apre-
senta a fotografia do eleitor.

Boca de urna
Pedir votos, distribuir santi-

nhos e abordar eleitores para 
influenciar a escolha no do-
mingo (25) são práticas proibi-
das e podem configurar crime 
de boca de urna. A legislação 
prevê detenção de seis me-
ses a um ano, substituível por 
prestação de serviços, além de 
multa. A manifestação indivi-
dual e silenciosa da preferên-
cia política continua permitida.

Seções alteradas
Sete seções eleitorais de 

Barreirinha, Tabatinga e Ita-
marati terão novos locais de 
votação no segundo turno. 
As mudanças atingem 2.619 
eleitores do interior do Ama-
zonas. A orientação é consultar 
o endereço atualizado pelo e-
-Título ou pelos canais oficiais 
da Justiça Eleitoral antes de 
sair para votar.

Mercado de carbono
O próximo presidente terá 

papel decisivo na implemen-
tação do mercado regulado de 
carbono no Brasil, cuja estru-
turação deve avançar a partir 
de 2027. Lula defende dar con-
tinuidade ao sistema criado 
durante seu governo, enquan-
to Flávio Bolsonaro propõe se-
gurança jurídica e ampliação de 
mecanismos ligados à redução  
de emissões. 



Infância em risco 
Editorial

A internet abriu portas para o conhecimento, a edu-
cação e a comunicação, mas também expôs crianças 
e adolescentes a perigos que não podem ser ignora-
dos. O cyberbullying, os golpes, a exploração sexual, 
o aliciamento e o acesso a conteúdos inadequados 
mostram que o ambiente digital ainda está longe de 
ser seguro. Proteger a infância nesse espaço deixou 
de ser uma escolha e se tornou uma necessidade 
urgente.

A responsabilidade começa dentro de casa, com 
diálogo, orientação e acompanhamento do uso de 
celulares e redes sociais. No entanto, não se pode 
transferir às famílias todo o peso dessa proteção. 
As plataformas digitais precisam assumir seu papel, 
aprimorando mecanismos de segurança, removendo 
conteúdos criminosos e impedindo que recursos de-
senvolvidos para atrair usuários coloquem menores 
em situações de risco. A fiscalização e a responsabili-
zação também devem fazer parte desse compromisso.

Cabe ao poder público fortalecer políticas de edu-
cação digital, ampliar os canais de denúncia e garantir 
a aplicação das leis de proteção à infância. Escolas, 
famílias, empresas de tecnologia e autoridades pre-
cisam agir de forma conjunta, antes que a violência 
virtual produza consequências irreversíveis. Crianças 
e adolescentes têm direito à segurança, inclusive nas 
telas. O avanço tecnológico não pode servir de des-
culpa para a omissão. Proteger a infância no mundo 
digital é um dever coletivo e uma responsabilidade 
que não admite adiamentos.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Eu já esperava que iriam tentar 
me descredibilizar”

Favoritismo de Flávio Bolsonaro para o segundo 
turno chega até a 78,5% na Polymarket

Derreteu
Na Polymarket, Lula chegou a ter 

67% de chance de vitória em 16 de 
agosto. Foi a 41% na véspera do 
primeiro turno e a 18% logo depois.

Disparou
Após o primeiro turno da eleição, 

Flávio chegou a registrar 90% de 
chance de vitória na Robinhood.

Flutuou
Após a promulgação do fim da 

escala 6x1, Lula teve uma leve me-
lhora nas plataformas preditivas, 
mas voltou a cair após o debate 
na Band.

Muita grana
Existem mais de US$15 milhões 

(R$76 milhões) apostados na elei-
ção brasileira na Polymarket, Kal-
shi e Robinhood.

PT teme desmobilização em es-
tados do Nordeste

O PT captou baixa adesão de 
prefeitos e até governadores do 
Nordeste na hora de pedir votos 
para Lula no segundo turno das 
eleições. O PT sofreu revés na 
região, porto seguro eleitoral de 
Lula, que viu o número de de-
putados conservadores crescer. 
Deputados federais são gran-
des propulsores de votos, já que 
pressionam prefeitos e, com isso, 
arrastam a militância às urnas. Ta-
belas que circulam entre petistas 
colocam a nova bancada nordes-
tina com 45% de parlamentares 
ligados à direita.

Biruta de aeroporto
O centrão, que navega conforme 

o vento das benesses, tem cerca 
de 25%. O restante ficou com a 
esquerda, não necessariamente 
lulista.

Foi de arrasta
Prefeitos com cofres vazios de-

pendem de emendas para fecha-
rem as contas. Com quase 40% da 

bancada renovada, o compromisso 
morreu.

Corpo mole
São as prefeituras que devem ga-

rantir o transporte público gratuito 
para a população votar, ainda que 
sem favorecer candidatos.

Fora de órbita
Jornalistas presentes no estúdio 

da Band, na noite do debate, afir-
mam que Janja e Sidônio Palmei-
ra, muito nervosos, conseguiram 
atrapalhar mais a Lula que Flávio 
Bolsonaro. O marqueteiro parecia 
fora de órbita.

Balão de ensaio
O caminho é longo e sempre o 

mesmo na caça a vagas em cortes 
superiores ou no TCU, que nem é 
do Judiciário, mas tem “tribunal” 
no nome. A cotada da vez é a de-
sempregada Simone Tebet.

Jogo sujo
Campanha da governadora Celi-

na Leão, que tenta reeleição no DF, 
denuncia distribuição de santinhos 
com número errado da candidata 
pelas ruas da capital. Ela, que é do 
PP, teve o número associado ao PL.

Super quarta
É hoje a super live anunciada por 

Pablo Marçal com anúncio de uma 
série de ações políticas de Flávio 
Bolsonaro. O evento, com partici-
pação de sertanejos, será na casa 
do cantor Gusttavo Lima.

Sob controle
A composição atual do TSE con-

seguiu o que parecia impossível: 
superar a turma do mesmo tribunal 
em 2022, acusada favorecer Lula 
amplamente. Novamente, a ban-
cada lulista tem 4 das 7 cadeiras 
do TSE.

Conta no vermelho
Lula critica o “tesouraço” pro-

metido por Flávio Bolsonaro (PL), 

Roberta Luchsinger lobista ligada a Lulinha sobre ataques por romper com a família Lula

mas documento do próprio gover-
no ao Congresso reconhece que 
não haverá dinheiro para bancar 
as “bondades” eleitoreiras de Lula 
já em 2027.

Lento e cansado
Ainda repercutindo o debate en-

tre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL), o senador Hamilton Mourão 
(Rep-RS) disse que se lembrou do 
confronto entre Joe Biden e Do-
nald Trump, nos Estados Unidos: 
trágico.

Ponte aérea
Eleito no primeiro turno como 

governador do Paraná, Sérgio Moro 
(PL) começa a anunciar seu secre-
tariado. A Fazenda fica com Pricilla 
Santana, que ocupa a pasta no RS. 
É recomendação de Paulo Guedes.

Pensando bem...
...prefeito desmobilizado para o 

PT é prefeito mobilizado para o PL.

Poder sem Pudor
Governador reprovado
No livro que preparava sobre o 

avô, a então deputada estadual 
Juliana Brizola (PDT-RS), lembrava 
a professora aposentada e ex-líder 
sindical, de 90 anos, que a procurou 
em seu gabinete para contar que 
reprovou Leonel Brizola por meio 
ponto. Reencontrou o ex-governa-
dor gaúcho décadas depois, numa 
negociação salarial: “Guria, como 
eu podia imaginar que o aluno que 
reprovei por meio ponto viria a se 
tornar governador?”

A apenas quatro dias do segundo turno da eleição presidencial no Brasil, as principais plataformas mundiais 
de “previsão” e apostas, que nunca erraram em eleições presidenciais brasileiras, enxergam a vitória de Flávio 
Bolsonaro (PL) como o cenário mais provável. A maior delas, a Polymarket, registrou nesta terça (20) 78,5% de 
chance do candidato do PL contra 22% de Lula. Outras plataformas, como Kalshi e Robinhood Prediction, também 
apontam Flávio como virtual vencedor no domingo.

Divorcio: Quando o fim do 
casamento gera dever de 
indenizar?

O fim de um casamen-
to é invariavelmente, um 
processo doloroso, envolve 
a quebra de expectativas, 
a reorganização da vida e 
um luto pelo projeto que 
se encerra. Mas essa dor, 
por mais profunda que 
seja, pode ser convertida 
em uma indenização? 

A resposta, segundo os 
tribunais brasileiros é o 
bem conhecido no direi-
to, “depende” que revela 
a complexa fronteira entre 
as mágoas da vida privada 
e os atos ilícitos passíveis 
de reparação.

A regra geral, consolidada 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) é a de que 
o rompimento do víncu-
lo conjugal, por si só, não 
gera o dever de indenizar. 
O Poder Judiciário entende 
que não lhe cabe precificar 
o fim do afeto ou punir um 
dos cônjuges pelo simples 
fato de o relacionamento 
ter terminado. 

A frustração e a tristeza, 
nesse contexto, são consi-
deradas dissabores ineren-
tes à vida, e não um dano 
que a lei possa compen-
sar financeiramente. Essa 
visão foi reforçada pela 
Emenda Constitucional nº 
66/2010, que simplificou o 
divórcio e afastou a neces-
sidade de discutir a “culpa” 
pelo término.

A situação muda, contu-
do, quando a conduta de 
um dos parceiros extrapola 
a crise conjugal e se trans-
forma em um verdadeiro 
ato ilícito, ferindo direta-
mente a dignidade, a honra 
ou a imagem do outro. Nes-
ses casos, a Justiça não está 
punindo o fim do amor, mas 
sim protegendo os direitos 
da personalidade, que são 
garantidos a qualquer in-
divíduo, dentro ou fora de 
um casamento.

A jurisprudência já de-
lineou algumas situações 

exemplares em que a in-
denização é cabível. A mais 
emblemática é a da infi-
delidade acompanhada de 
humilhação pública.  Não se 
trata de indenizar a traição 
em si, mas a forma como 
ela é conduzida. 

Quando o ato é praticado 
de maneira ostensiva, com 
o claro propósito de expor, 
ridicularizar e constranger 
o parceiro perante amigos, 
familiares ou a comunida-
de, os tribunais reconhe-
cem a ocorrência de um 
dano moral.

Outros casos são ainda 
mais claros, a violência físi-
ca ou psicológica no âmbito 
da relação é, sem dúvida, 
um ato ilícito que gera o de-
ver de reparação, indepen-
dentemente do divórcio. 

Da mesma forma, o STJ já 
reconheceu como passível 
de indenização a conduta 
do cônjuge que oculta deli-
beradamente a verdadeira 
paternidade de um filho 
nascido na constância do 
casamento. O engano, nes-
se cenário, representa uma 
violação grave do dever de 
lealdade e boa-fé, causan-
do um abalo profundo na 
confiança e na dignidade 
do parceiro ludibriado.

Portanto, a questão cen-
tral para a responsabilida-
de civil no divórcio não é 
“quem errou?”, mas sim 
se a conduta de um dos 
cônjuges foi tão grave a 
ponto de causar um dano 
à personalidade do outro, 
para além da dor natural 
que toda separação acarre-
ta. O Judiciário busca, com 
isso, um equilíbrio, que é 
respeitar a autonomia e a 
privacidade das relações, 
mas sem fechar os olhos 
para atos que, sob o pre-
texto de uma crise conjugal, 
configuram ofensas inacei-
táveis à dignidade humana.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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Omar aposta em 
atrair indústrias; 
Maria do Carmo 
promete benefícios 
ao setor produtivo

A atração de investimen-
tos e a concessão de 
incentivos fiscais esti-
veram entre os temas 

abordados pelos candidatos ao 
Governo do Amazonas Omar 
Aziz (PSD) e Professora Maria 
do Carmo (PL) durante agendas 
de campanha em Manaus. En-
quanto Omar defendeu o for-
talecimento da Zona Franca de 
Manaus (ZFM) para atrair no-
vas indústrias, Maria prometeu 
incentivos fiscais e subsídios 
para estimular a economia, es-
pecialmente o setor primário. 
Em entrevista a uma rádio na 
capital, Omar relacionou as 
mudanças previstas pela re-
forma tributária à competiti-
vidade do modelo econômico 
amazonense. Segundo ele, a 
Zona Franca terá condições 
de ampliar sua capacidade de 
atrair empresas e diversificar a 
atividade industrial.

“Com a reforma tributária, 
o único local que você pode 

Omar Aziz e Maria 
do Carmo

os investimentos e aquecer a 
economia.

“A gente realmente vai ter 
que trabalhar fortemente com 
os incentivos como uma for-
ma de alavancar nossa eco-
nomia aqui, principalmente 
para as novas matrizes que a 
gente quer trazer”, declarou. 
Os dois candidatos disputam o 
segundo turno, marcado para 
25 de outubro. No primeiro tur-

no, Omar Aziz recebeu 40,63% 
dos votos válidos, o equivalente 
a 841.846 votos, enquanto Pro-
fessora Maria do Carmo obteve 
24,49%, com 507.335 votos.

A Zona Franca de Manaus 
é um dos principais pilares 
da economia do Amazonas, 
com impacto direto na ge-
ração de empregos, na ar-
recadação de impostos e na 
movimentação do comércio e 

dos serviços. O modelo atrai 
empresas de diferentes seg-
mentos industriais, mantém 
milhares de postos de traba-
lho e contribui para a renda 
de famílias da capital e de 
outros municípios do estado. 
Além da indústria, a Zona Fran-
ca movimenta setores como 
comércio, transporte, logística 
e serviços, criando uma cadeia 
de atividades que alcança di-

ferentes áreas da economia. 
Em 2025, o Polo Industrial de 
Manaus registrou faturamen-
to de R$ 227,67 bilhões e gerou 
mais de 500 mil empregos 
diretos e indiretos, segundo 
a Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa). 
A manutenção da competiti-
vidade do modelo é um dos 
principais desafios para o fu-
turo econômico do estado.

Governador sanciona seis 
leis no AM em outubro

Deputados denunciam 
queimadas criminosas

LEGISLAÇÃOFISCALIZAÇÃO 

 HERICK PEREIRA

DIVULGAÇÃO

Seis leis ordinárias apro-
vadas pela Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Ale-
am) foram sancionadas pelo  
governador do Amazonas, 
Roberto Cidade, na primei-
ra quinzena de outubro de 
2026. Entre as medidas 
estão diretrizes para o Ca-
dastro Estadual de Líderes 
Comunitários, incentivo à 
doação ao Fundo Estadual 
dos Direitos do Idoso e me-
canismos de proteção a pes-
soas com mais de 70 anos 
em operações de crédito. 
Uma das normas é a Lei 
nº 8.561/2026, originada 
do Projeto de Lei Ordinária 

nº 29/2026, de autoria do 
presidente da Aleam, depu-
tado Adjuto Afonso (União 
Brasil). A legislação estabe-
lece diretrizes para a cria-
ção do Cadastro Estadual 
de Líderes Comunitários, de 
adesão voluntária e caráter 
declaratório, destinado ao 
reconhecimento institucio-
nal desses representantes. 
A proposta prevê a parti-
cipação consultiva de li-
deranças urbanas, rurais, 
tradicionais e indígenas em 
audiências públicas, con-
sultas e fóruns sobre políti-
cas que afetem diretamente 
suas comunidades. A inscri-

ção não cria vínculo funcio-
nal nem obrigação de remu-
neração pelo poder público. 
Segundo Adjuto Afonso, a 
iniciativa busca aproximar 
as comunidades das deci-
sões públicas e ampliar a 
participação de seus re-
presentantes na discussão 
de políticas que impactam 
seus territórios. Outra me-
dida sancionada é a Lei nº 
8.555/2026, de autoria da 
deputada Joana Darc (União 
Brasil). A norma institui uma 
campanha de incentivo à 
doação de pessoas físicas e 
jurídicas ao Fundo Estadual 
dos Direitos do Idosos.

As queimadas no Amazo-
nas e os impactos da fumaça 
sobre a população foram 
destaque nos discursos 
dos deputados estaduais 
durante a sessão plená-
ria de terça-feira (20), na 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam). Os par-
lamentares Comandante 
Dan (Republicanos), Wilker 
Barreto (PSD), Mayra Dias 
(PSD) e Sinésio Campos (PT) 
denunciaram a ocorrência 
de incêndios criminosos 
e cobraram medidas mais 
efetivas de fiscalização, 
prevenção e responsabi-
lização dos envolvidos. Os 
parlamentares estaduais 
também chamaram aten-
ção para os problemas res-
piratórios provocados pela 

fumaça, que afetam espe-
cialmente crianças, idosos 
e pessoas com doenças 
respiratórias. Entre as me-
didas defendidas estão o 
fortalecimento das brigadas 
de incêndio, a ampliação da 
assistência à população, a 
investigação dos focos de 
queimadas e a criação de 
políticas públicas perma-
nentes para enfrentar a 
crise ambiental. O deputado 
Comandante Dan destacou 
que o Amazonas precisa 
avançar na estruturação 
de uma política integrada 
de prevenção e combate 
aos incêndios. Ele lembrou 
que projetos aprovados 
pela Assembleia Legislati-
va preveem a implantação 
de brigadas comunitárias e 

de Grupamentos de Prote-
ção e Combate a Incêndios 
(GCIPs), contribuindo para 
ampliar a presença des-
sas estruturas no interior. 
“Qual é a política pública? 
O que é que nós estamos 
construindo para poder 
efetivamente fazer frente 
primeiro orientando o povo 
do Estado do Amazonas, de-
pois educando esse povo 
e oferecendo assistência 
técnica, orientação, equi-
pamentos e implementos?”, 
questionou. Ainda segundo 
o deputado, o número de 
municípios com presença do 
Corpo de Bombeiros Militar 
e de brigadas comunitárias 
passou de 11 para 25. Ele 
considera que a expansão 
ainda é insuficiente.

Normas incluem medidas 
de proteção aos idosos

Parlamentares alertam para riscos à saúde 

Propostas para fortalecer
a Zona Franca de Manaus

dar incentivo é a Zona Franca 
de Manaus. Os outros esta-
dos estão proibidos. Com isso, 
a competitividade nossa au-
menta bastante e atrai novas 
indústrias”, afirmou. O candi-
dato disse ainda que pretende 
usar a experiência administra-
tiva para manter a competiti-
vidade do modelo e atrair no-
vos segmentos econômicos. 
Omar, que exerce mandato de 
senador, também tem apre-
sentado propostas para áreas 
como saúde, infraestrutura e 
desenvolvimento social du-
rante a campanha do segundo 
turno. A candidata Professora 
Maria do Carmo participou de 
uma caminhada pelo bairro 
Parque Dez de Novembro, na 
zona centro-sul de Manaus. 
Durante o percurso, conversou 
com lojistas e trabalhadores da 
rua do Comércio e abordou os 
impactos da reforma tributária 
sobre a arrecadação e a ativi-
dade econômica do Amazonas.

Maria afirmou que pretende 
criar incentivos fiscais e sub-
sídios para o setor primário, 
além de estimular a chegada 
de novas atividades econômi-
cas ao estado. Segundo ela, os 
benefícios funcionariam como 
um estímulo inicial para ampliar 
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Alessandra Campelo recebe 
missão eleitoral da UE
Candidata abordou 
participação feminina 
na política e desafios 
logísticos do Amazonas

A candidata a vice-
-governadora Ales-
sandra Campelo re-
cebeu, na terça-feira 

(20), as representantes da 
Missão de Especialistas 
Eleitorais da União Euro-
peia (UE), Tânia Marques e 
Merce Castells, para discu-
tir o processo eleitoral no 
Amazonas, a participação 
das mulheres na política e 
os desafios da campanha 
ao lado de Omar Aziz (PSD).

Durante o encontro, Ales-
sandra apresentou as ati-
vidades da campanha e 
destacou as dificuldades 
logísticas para realizar elei-
ções em um estado de di-
mensões continentais, es-
pecialmente no transporte 
de urnas eletrônicas para 
comunidades indígenas e lo-
calidades de difícil acesso. 
A candidata elogiou o tra-
balho do Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazonas (TRE-
-AM), presidido pela desem-

Alessandra e representantes da UE

“Quando um homem sai para 
fazer campanha, ele se de-
dica totalmente à política. 
A mulher, não. Ela carrega 
ainda toda essa bagagem de 
cuidados e responsabilida-
des”, afirmou.

Alessandra também re-
latou um episódio de vio-
lência política de gênero 

que, segundo ela, sofreu na 
semana anterior, e criticou 
a ausência de manifesta-
ção contrária à atitude por 
parte de sua adversária. , 
Alessandra apresentou pro-
postas do plano de governo 
de Omar Aziz para saúde, 
segurança pública, educa-
ção e proteção às mulheres. 

“Nossa maior preocupação é 
com o desenvolvimento do 
estado. Vivemos em um es-
tado distante, isolado geo-
graficamente. Precisamos de 
outras alternativas, porque 
não podemos viver em meio 
a tanta riqueza e ter pessoas 
tão pobres”, declarou.

A Missão de Especialistas 

Eleitorais da União Europeia 
está no Brasil a convite do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para acompanhar as 
Eleições Gerais de 2026. A 
equipe iniciou os trabalhos 
em agosto e deve permanecer 
no país até novembro, ana-
lisando diferentes etapas do 
processo eleitoral brasileiro. 

Aleam recebe novos 
deputados para reunião

ENCONTRO

MATHEUS RODRIGUES/ALEAM

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) rea-
lizou, na segunda-feira (1), 
uma reunião de integração 
no gabinete da Presidência 
para recepcionar os no-
vos deputados estaduais 
eleitos. O encontro contou 
com a participação do pre-
sidente da Casa, deputado 
Adjuto Afonso (UB), e de 
parlamentares da atual le-
gislatura, com o objetivo de 
promover o diálogo e apro-
ximar os novos represen-
tantes do funcionamento 
do Parlamento.

Durante a reunião, fo-
ram destacadas a expe-
riência administrativa dos 
parlamentares eleitos, a 

representação dos muni-
cípios amazonenses e a 
importância de ampliar a 
presença das demandas 
do interior nas discussões 
legislativas.

O presidente da Aleam, 
deputado Adjuto Afonso, 
ressaltou que a chegada 
dos novos parlamentares, 
entre eles ex-prefeitos, um 
vice-prefeito e vereadores, 
agrega experiências distin-
tas ao Legislativo estadual. 
“Estamos recebendo aqui 
os nossos novos colegas, 
deputados que foram elei-
tos. Nós temos uma ban-
cada que eu acho que vai 
somar muito com os outros 
deputados”, afirmou.

Adjuto Afonso também 
destacou a eleição de re-
presentantes de diferen-
tes regiões do Amazonas, 
como o Rio Negro, o Baixo 
Amazonas e o Solimões. 
Para o presidente, essa 
presença contribui para 
ampliar a representativi-
dade regional no Parla-
mento. “Eu fico muito feliz, 
porque tem pessoas que 
representam o interior do 
estado. Nós tínhamos essa 
dificuldade de representa-
tividade nessas regiões, e 
hoje uma pessoa foi eleita 
pelo Rio Negro, outra aqui 
do Baixo Amazonas, outro 
do Solimões. Então, isso 
é muito importante. Eu 

acho que quem ganha é a 
população dessa região”, 
declarou. O deputado elei-
to David Bemerguy (MDB), 
ex-prefeito de Benjamin 
Constant, afirmou que a 
reunião foi uma oportu-
nidade de integração com 
os parlamentares e de 
apresentação das princi-
pais pautas que pretende 
defender durante o man-
dato. Com atuação políti-
ca ligada ao interior, ele 
apontou o municipalismo 
como prioridade. 

Bemerguy acrescentou 
que pretende contribuir 
para ampliar a presença 
dos municípios nos deba-
tes da Assembleia.

bargadora Carla Reis, e afir-
mou que a campanha tem 
priorizado propostas, apesar 
dos ataques recebidos.

“O TRE sempre atuou mui-
to bem aqui no estado. Eu 
diria que, agora, com uma 
mulher na presidência, a 
desembargadora Carla Reis, 
que é uma pessoa muito 
séria, muito firme e muito 
justa, esse trabalho conti-
nua”, afirmou. Alessandra 
também abordou as difi-
culdades enfrentadas pelas 
mulheres para conquistar 
espaço na política. Segun-
do ela, a reserva de 30% 
das candidaturas femininas 
não garante igualdade de 
condições, especialmente 
diante do predomínio mas-
culino nas direções partidá-
rias e das responsabilidades  
domésticas.

“Muitas vezes, as mulheres 
são colocadas apenas para 
preencher o número. As elei-
ções são conduzidas por ho-
mens, e muitos tratam a par-
ticipação das mulheres como 
uma obrigação”, criticou. 
A candidata destacou ainda 
que a dupla jornada dificul-
ta a participação feminina 
nas campanhas eleitorais. 

Adjuto Afonso recebeu os deputados eleitos em reunião na Aleam

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.

Caetanear é a arte de celebrar a 
vida, a diversidade e a liberdade  

A expressão “caetanear” é 
mais do que uma homenagem 
de Djavan, por meio do canto, 
a um dos maiores artistas do 
Brasil. É reconhecer na arte 
uma maneira de refletir e de 
existir no mundo. É compre-
ender que a vida não precisa 
caber nos limites das con-
venções sociais, nem a felici-
dade obedecer às regras de 
um modelo de crenças que, 
tantas vezes, tenta padronizar 
os sentimentos, os comporta-
mentos e os desejos humanos. 
Caetanear é fazer da existência 
uma experiência de liberdade, 
em que a música envolve a 
filosofia, a poesia se mistura à 
rebeldia e o amor se manifesta 
em suas mais diversas formas. 
      Há artistas que não apenas 
compõem canções lindas, mas 
também nos ensinam, por meio 
delas, a olhar o mundo de outra 
maneira. É assim que faz o liber-
tário Caetano Veloso. Sua obra 
atravessa gerações porque dia-
loga com o tempo, questiona 
suas certezas e desafia suas 
contradições. Com rimas e ba-
lanços que envolvem a tradição 
e a ruptura, o popular e o erudi-
to, o Brasil e o mundo, Caetano 
constrói uma linguagem que 
celebra a diversidade cultural 
como uma das maiores rique-
zas da experiência humana. 
     Caetanear é uma atitude filo-
sófica diante da existência, uma 
vez que a vida é feita de encon-
tros, desencontros, paixões, 
alegrias, dores e descobertas. 
É compreender que não há uma 
única maneira de amar, pensar, 
sentir ou ser feliz. Em vez de 
buscar respostas definitivas 
para todas as perguntas, trata-
-se de aprender a conviver com 
as diferenças, reconhecer a 
complexidade da vida e encon-
trar beleza até mesmo naquilo 
que escapa às nossas certezas. 
     Caetanear representa, tam-
bém, defender o direito de cada 
pessoa de construir sua pró-
pria identidade, expressar seus 
sentimentos e ocupar o mundo 

sem precisar renunciar àquilo 
que a torna singular. Afinal, uma 
sociedade verdadeiramente li-
vre não é aquela em que todos 
pensam da mesma maneira, 
mas aquela em que as dife-
renças podem coexistir sem 
medo, preconceito ou exclusão. 
     Caetanear é agir como o 
brasileiro que tem a capacida-
de de transformar encontros 
culturais em novas formas de 
expressão, misturar ritmos, 
reinventar tradições e produzir 
beleza a partir da pluralidade. 
Contudo, celebrar a diversi-
dade brasileira também exige 
reconhecer as desigualdades 
e os conflitos que atravessam 
nossa história. Só a alegria 
não apaga a dor, assim como 
a música não elimina as in-
justiças. Mas a arte pode nos 
ajudar a enxergá-las, ques-
tioná-las e imaginar outras 
possibilidades de existência. 
     Quando Djavan canta a ex-
pressão “caetanear o que há de 
bom”, não se trata apenas de 
celebrar Caetano Veloso, mas 
de transformar seu nome em 
verbo, em gesto, em maneira de 
viver. Caetanear é permitir que 
a música nos atravesse, que a 
poesia nos desarme e que o 
amor nos ensine a reconhecer 
no outro não uma ameaça, mas 
uma possibilidade de encontro. 
     Caetanear é não desistir 
da liberdade, mesmo quando 
o mundo insiste em nos ofe-
recer caminhos estreitos, sem 
democracia e com muito ódio. 
É dançar com as contradições 
da existência, apaixonar-se 
pelas possibilidades da vida e 
compreender que a felicidade 
também está em saber convi-
ver com as diferenças. É por isso 
que estou a caetanear.
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Rodada de negócios vai 
aproximar fornecedores 
de alimentos, bebidas 
e cosméticos a grandes 
varejistas

Pequenos negócios dos 
setores de alimentos, 
bebidas e cosméticos 
terão a oportunidade de 

negociar com grandes redes 
comerciais durante uma roda-
da de negócios promovida pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas no 
Amazonas (Sebrae-AM). O en-
contro será realizado em 26 de 
outubro, às 14h, na sede da ins-
tituição, no Centro de Manaus. 
A Rodada de Negócios MOVE+ 
Agentes de Mercado deve reu-
nir cerca de 30 empresas forne-
cedoras e cinco compradores. 
Entre as redes confirmadas es-
tão a Bemol, o Super Nova Era 
e o Baratão da Carne. O objetivo 
é aproximar produtores locais 
de potenciais compradores e 
abrir oportunidades de forne-
cimento e distribuição.

Segundo dados da Receita 
Federal, o Amazonas possui 
mais de 60 mil microempre-
endedores individuais (MEI), 
microempresas e empresas de 
pequeno porte registrados em 
atividades relacionadas a ali-

Pequenos negócios do Amazonas poderão negociar com 
Bemol, Nova Era e Baratão da Carne

mentos, bebidas e cosméticos. 
A rodada busca ampliar o aces-
so desses empreendedores ao 
mercado e criar oportunidades 
para aumentar as vendas.

A iniciativa faz parte do pro-
grama MOVE+ Agentes de 
Mercado, que oferece prepa-
ração comercial, inteligência de 
mercado e acompanhamento 
especializado. O suporte ajuda 
os participantes a conhecer as 

exigências das grandes redes, 
organizar a documentação, 
avaliar a capacidade de pro-
dução e preparar propostas 
comerciais.

Para o gestor do programa, 
Jenner Pinheiro, a aproxima-
ção pode ampliar a presença 
dos produtos amazonenses no 
varejo. “Hoje, conexão também 
é oportunidade de faturamen-
to. Quando aproximamos um 

pequeno produtor de uma 
grande rede comercial, esta-
mos abrindo a possibilidade 
de colocar um produto ama-
zonense em novas prateleiras, 
alcançar mais consumidores 
e fazer esse negócio crescer”, 
afirma. A Amazomel, empre-
sa de Iranduba que trabalha 
com mel produzido por abelhas 
nativas sem ferrão da Amazô-
nia, é um exemplo de negócio 

beneficiado pelo programa. 
Com o acompanhamento do 
Sebrae-AM, a marca apresen-
tou seus produtos ao Baratão 
da Carne e iniciou uma nego-
ciação comercial. Atualmente, 
os produtos estão presen-
tes em 11 unidades da rede. 
“Nosso trabalho começa aqui, 
no meio das abelhas nativas 
da Amazônia, mas sabemos 
que, para crescer, precisamos 

levar nossos produtos cada 
vez mais longe. O MOVE+ 
nos ajudou a dar esse passo, 
aproximando a Amazomel de 
novos parceiros comerciais”, 
afirma João Fernandes, CEO 
da empresa. A rodada utilizará 
o Sistema Eclipse, ferramenta 
desenvolvida por equipes do 
Sebrae-AM para organizar os 
encontros entre fornecedores 
e compradores.

Localização pode definir 
valorização de um imóvel

Norte reúne mais de 40 
projetos de inclusão produtiva

MERCADO IMOBILIÁRIO INSTITUTO BORA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A localização influen-
cia a escolha e o poten-
cial de valorização de um 
imóvel. Transporte, ser-
viços e infraestrutura de-
vem pesar na decisão de 
quem pretende comprar 
para morar ou investir. 
Segundo José Henrique 
Lanna, CEO da Mixcon En-
genharia, a análise deve ir 
além do nome do bairro 
ou da distância indicada no 
mapa. O comprador precisa 
avaliar o tempo de deslo-
camento até o trabalho, a 

escola, supermercados e 
outros serviços da rotina. 
As condições variam den-
tro de uma mesma re-
gião. Observar acessos, 
comércio e serviços aju-
da a avaliar o endereço. 
Também é importante veri-
ficar as mudanças previstas 
para a região. Novas vias, 
áreas comerciais e serviços 
podem aumentar a atrativi-
dade de um local. No entan-
to, é necessário confirmar 
se os projetos estão apro-
vados, quem será respon-

sável pelas obras e quais 
são os prazos. A expectativa 
de desenvolvimento, por si 
só, não garante valorização. 
Para quem pretende inves-
tir, vale avaliar a procura 
por imóveis na região, seja 
para compra ou aluguel. 
Comparar preços, custos 
de aquisição e retorno es-
perado ajuda a entender se 
o negócio faz sentido para o 
orçamento e os objetivos do 
comprador. Preço e quali-
dade construtiva devem 
entrar na comparação.

A Região Norte reúne 
mais de 40 projetos de 
inclusão produtiva vincu-
lados ao Instituto BORA, 
iniciativa criada pela Am-
bev em parceria com a 
Yunus Negócios Sociais. 
As ações buscam ampliar 
oportunidades de gera-
ção de renda, qualifica-
ção profissional e acesso 
ao mercado de trabalho. 
Dos mais de 130 pro-
jetos cadastrados na 
plataforma do Instituto 
BORA, cerca de 40 têm 
atuação na região. Entre 
as iniciativas com área 

de atuação informada, 
14 são voltadas ao em-
preendedorismo, sete à 
capacitação e qualifica-
ção profissional e três à 
conexão com o mercado 
de trabalho. Outros 19 
projetos não têm essa 
informação registrada 
no cadastro.As iniciati-
vas atendem a diferentes 
necessidades. Enquanto 
algumas apoiam a criação 
e o fortalecimento de pe-
quenos negócios, outras 
ajudam pessoas a desen-
volver habilidades pro-
fissionais e buscar opor-

tunidades de emprego. 
Segundo Laura Aguiar, di-
retora de Impacto e Rela-
ções com a Sociedade da 
Ambev, a proposta do Ins-
tituto é ampliar a articu-
lação entre organizações 
e recursos destinados à 
inclusão produtiva.“O 
BORA nasceu na Ambev 
para ampliar a agenda 
de inclusão produtiva e, 
ao longo dos anos, deu 
origem a uma rede de 
organizações, projetos 
e oportunidades. Agora, 
damos um novo passo 
com o BORA Hub”, afirma. Infraestrutura e acesso a serviços influenciam a escolha do imóvel

Iniciativas apoiam empreendedorismo e qualificação

Sebrae conecta pequenos 
negócios a grandes redes
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AYAN FLEISCHMANN

Seca afeta mais de
100 mil famílias no AM
Estado tem 40 
municípios em 
emergência e 
mantém ações 
contra queimadas

Mais de 100 mil famí-
lias foram afetadas 
pela estiagem de 
2026 no Amazo-

nas, segundo levantamento 
da Defesa Civil estadual di-
vulgado ontem (21). Ao todo, 
42 municípios estão em si-
tuação de emergência, 15 em 
alerta e cinco em atenção. O 
cenário é acompanhado pelo 
Comitê Permanente de En-
frentamento a Eventos Climá-
ticos e Ambientais, que tam-
bém monitora as queimadas. 
De acordo com a Defesa Ci-
vil, 104.690 famílias foram 
atingidas pela seca. Entre os 
municípios em emergência 
estão Manaus, Manacapuru, 
Parintins, Tefé, Coari, Lábrea 
e Benjamin Constant. Na si-
tuação de alerta estão ci-
dades como Barcelos, Boca 
do Acre, Humaitá, Manicoré 
e Tabatinga. Anamã, Coda-
jás, Iranduba, Itacoatiara e 
Itapiranga permanecem em 
atenção. Não há municípios 
classificados em situação de 
normalidade. O Governo do 
Amazonas intensificou as 
ações de prevenção e com-
bate aos incêndios em par-

Estiagem e queimadas mobilizam 
equipes estaduais e federais

ceria com o governo federal. O 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Amazonas (CBMAM) reforçou 
a atuação em 36 municípios, 
com cerca de 1,5 mil profis-
sionais, entre bombeiros, bri-
gadistas municipais e agentes 
federais, além de 96 viaturas. 
Entre 1º de junho e 17 de outu-
bro, o CBMAM registrou 3.748 
ocorrências relacionadas a in-
cêndios urbanos e florestais 
e combateu 22.974 focos de 
incêndio. Desse total, 4.668 
foram registrados na capital 
e 18.306 no interior.

O governo federal também 
prevê ampliar o efetivo e os 
recursos empregados na ope-
ração. O reforço inclui agentes 
das Forças Armadas, da Força 
Nacional e mais 153 brigadistas 
do Programa Floresta em Pé. 
A quantidade de aeronaves 
mobilizadas deve passar de 11 
para 16, entre aviões Air Trac-
tor, KC-390 e helicópteros. 
A Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM) atua nas regiões com 
maior incidência de queima-
das, com cerca de 100 policiais 
do Comando de Policiamento 
Especializado e 25 viaturas. No 
sábado (17), 11 pessoas foram 
presas em Autazes, suspeitas 
de envolvimento em crimes 
ambientais. As operações Ta-
moiotatá, Amazonas+Verde e 
Alerta Fogo reforçam a fisca-
lização em diferentes municí-
pios. As ações incluem moni-
toramento por drones, uso de 
imagens de satélite e apuração 

Mutirão cadastra imóveis 
no bairro Nova Cidade

MORADIA

JOÃO VIANA/SEMCOM

A Secretaria Municipal de 
Habitação e Assuntos Fun-
diários (Semhaf) realiza, 
até esta quinta-feira (22), 
um mutirão de cadastra-
mento para regularização 
fundiária, no Parque dos 
Buritis, localizado no bairro 
Nova Cidade, zona Norte da 
capital. A ação ocorrerá das 
9h às 16h, no Centro Muni-
cipal de Educação Infantil 
(Cmei) Professor Dr. Felix 
Valois Coelho, situado na 
avenida Margarita.

Durante o mutirão, os 
moradores terão orien-
tações sociais, técnicas e 
jurídicas sobre os proce-
dimentos de regularização 
dos imóveis. A ação busca 
contribuir para o ordena-
mento territorial, fortale-
cer a segurança jurídica da 
posse e da propriedade e 
promover o direito à mora-
dia digna, no âmbito da Re-
gularização Fundiária Ur-
bana (Reurb). O secretário 
da Semhaf, Júnior Nunes, 
destaca a importância des-
sa etapa para o avanço do 
processo de regularização 
na área. “O cadastramen-
to nos permite conhecer 
melhor a realidade das fa-
mílias e levantar as infor-
mações necessárias para 

Mutirão oferece orientação e 
cadastro para regularização 

Órgãos articulam ação 
contra queimadas

MAUÉS

DIVULGAÇÃO/MPAM

O Ministério Público 
do Estado do Amazonas 
(MPAM) articulou medidas 
conjuntas para prevenir 
queimadas e combater in-
cêndios em Maués, a 276 
quilômetros de Manaus. 
As ações foram discuti-
das em reunião realizada 
na segunda-feira (19), na 
sede da Promotoria de 
Justiça do município, com 
representantes de órgãos 
estaduais e municipais. 
O encontro foi coordenado 
pelo promotor de Justiça 
Aramis Pereira Júnior, da 
1ª Promotoria de Justiça de 
Maués, no âmbito de um 
procedimento administra-
tivo que acompanha a im-

plementação de políticas 
públicas ambientais. Par-
ticiparam representantes 
do Governo do Estado, 
das secretarias municipais 
de Saúde e de Assuntos 
Indígenas, do 35º Grupa-
mento de Bombeiros Mi-
litar, da Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas 
(Funai) e da Polícia Militar. 
A articulação considera 
registros de incêndios na 
área urbana, em comuni-
dades rurais e em áreas 
florestais ao sul do muni-
cípio. A atenção também 
está voltada às comunida-
des indígenas da região do 
Marau e aos focos identifi-
cados por monitoramento. 

Reunião reuniu órgãos públicos para alinhar medidas

de possíveis infrações. O uso do 
fogo está proibido por 120 dias 
em todo o estado, conforme o 
Decreto Estadual nº 55.339, de 
9 de setembro, ressalvadas as 
exceções previstas em lei.

O Decreto nº 55.338 instituiu 
o Plano Estadual de Prevenção 
e Controle do Desmatamento 
e Queimadas. Já o Decreto 
nº 55.751, publicado em 10 de 
outubro, declarou emergência 
por 180 dias em 36 municí-
pios afetados por incêndios 
florestais. Outra medida, o 
Decreto nº 55.486, de 21 de 
setembro, reconheceu a situ-

ação de emergência em todo 
o Amazonas devido aos efeitos 
da estiagem agravada pelo fe-
nômeno El Niño.

Segundo o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
o estado registrou 8.165 focos 
de calor até 18 de outubro. As 
ações ambientais também in-
cluem atividades de educação, 
que alcançaram mais de 43 mil 
pessoas entre junho e agosto. 
Até meados de outubro, o Insti-
tuto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam) havia apli-
cado mais de R$ 167 milhões 
em multas e realizado 421 em-

bargos, que abrangem mais de 
65 mil hectares. Em setembro, 
a Polícia Civil registrou 66 bole-
tins de ocorrência por incêndio 
e 151 por desmatamento.

As medidas buscam conter 
os incêndios, responsabilizar os 
infratores e reduzir os impactos 
ambientais e sociais da estia-
gem, que afeta o cotidiano de 
milhares de famílias em diferen-
tes regiões do Amazonas. A es-
tiagem também exige atenção 
ao abastecimento de água, ao 
transporte fluvial e ao acesso a 
serviços básicos nas comunida-
des ribeirinhas. Com a redução 

do nível dos rios, moradores 
podem enfrentar dificuldades 
para se deslocar e receber pro-
dutos essenciais, o que reforça 
a necessidade de ações emer-
genciais e planejamento para 
minimizar os impactos da seca 
no interior do Amazonas. A De-
fesa Civil mantém o monitora-
mento dos municípios e orienta 
a população a acompanhar os 
alertas oficiais. A continuidade 
das ações de prevenção e as-
sistência será fundamental para 
reduzir os prejuízos e proteger 
as famílias afetadas pela estia-
gem no Amazonas.

dar continuidade ao trabalho 
de regularização fundiária no 
Parque dos Buritis”, desta-
cou o secretário.Por meio 
do programa “Manaus Le-
gal”, a Semhaf já regulari-
zou mais de 20 mil imóveis, 
beneficiando moradores de 
comunidades e bairros como 
Colônia Antônio Aleixo, Raio 
do Sol, Santa Inês, Nossa 
Senhora do Perpétuo So-
corro, Zumbi, Novo Reino I, 
Portal do Japão, Nações In-
dígenas, Morro da Liberdade, 
Betânia, São Lázaro, Santa 

Luzia, Cidade do Leste, Rio 
Piorini, Coliseu 1 e Parque 
Santa Etelvina.

Para o atendimento, é 
necessária a apresentação 
dos seguintes documentos: 
foto da frente da casa, lo-
calização da casa no Google 
Maps, RG e CPF, documen-
to do lote ou comprovante 
de residência de sete anos 
atrás e comprovante de re-
sidência atual. Se casado, 
apresentar certidão de ca-
samento, RG e CPF do côn-
juge; se divorciado, certidão 

de casamento com averba-
ção do divórcio; se viúvo, 
certidão de óbito e certidão 
de casamento. A regulariza-
ção fundiária permite que 
as famílias avancem na for-
malização da propriedade e 
tenham mais segurança so-
bre os imóveis onde vivem. 
O mutirão também facilita 
o acesso dos moradores 
às orientações necessá-
rias para dar andamento 
ao processo, aproximando 
o serviço público da comu-
nidade.
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Rosa Malagueta transforma 
vivências em arte
Oficina conduzida 
pela atriz usou 
teatro para 
transformar 
histórias de vida 
em arte

A atriz amazonense 
Rosa Malagueta en-
cerrou as atividades 
do projeto “Maria 

Não É Penha, Mas Lalau É 
Réu” com a oficina artística 
“Corpo-História: transfor-
mando vivências em arte”, 
realizada no Lar Batista Ja-
nell Doyle, no bairro Maua-
zinho, zona leste de Manaus. 
A atividade foi destinada ao 
público interno da institui-
ção e propôs o uso da arte 
como ferramenta de expres-
são, acolhimento e reflexão. 
Conduzida por Rosa, a ofici-
na utilizou diferentes lingua-
gens artísticas para estimu-
lar a expressão individual e 
coletiva a partir de memórias, 
sentimentos e experiências 
de vida. A proposta priorizou 
mulheres jovens e adultas 
em situação de vulnerabi-

Rosa Malagueta encerrou o projeto 
com oficina artística no Mauazinho

 MÚSICA CLÁSSICA

DIVULGAÇÃO

Gírias de Manaus 
viram estampas

CULTURA REGIONAL

DIVULGAÇÃO

“Já tô na Djalma”, “Tô 
indo bem ali”, “Tem que 
ter farinha” e “Ó o papo 
desse bicho”. As expres-
sões típicas das conversas 
em Manaus inspiraram a 
coleção de camisetas “Ma-
naus Raiz”, lançada pelo 
Super Nova Era em ho-
menagem aos 357 anos 
da capital, comemora-
dos em 24 de outubro. 
A coleção reúne qua-
tro modelos exclusivos, 
nas cores amarelo, azul, 
rosa e vermelho. As es-
tampas destacam o jei-
to descontraído de falar 
dos manauaras, os hábi-
tos regionais e situações 
comuns do cotidiano, 
com referências que bus-
cam valorizar a identi-
dade cultural da cidade. 

“Manaus faz parte da 
nossa história e celebrar 
o aniversário da cidade 
é também reconhecer a 
riqueza da sua cultura e 
a autenticidade do seu 
povo. Escolhemos frases 
que os manauaras conhe-
cem e usam no dia a dia 
para criar uma coleção que 
desperte identificação, or-
gulho e boas lembranças”, 
afirma Viviane Cavalcan-
te, gerente de Marke-
ting do Grupo Nova Era. 
Entre as expressões esco-
lhidas, “Já tô na Djalma” 
faz referência à avenida 
Djalma Batista, uma das 
principais vias da capi-
tal, cujo nome apare-
ce com frequência nas 
conversas de quem se  
desloca pela cidade.

lidade ou com histórico de 
violência, criando um espaço 
para que as vivências pudes-
sem ganhar novas formas de 
expressão.

“Esta oficina é um espa-
ço de escuta e criação onde 
cada história de vida ganha 
contornos visuais, cênicos e 
poéticos. Um convite para 
olhar para as suas próprias 
vivências, memórias e afe-
tos, transformando a sua 
trajetória única em expres-
são artística autêntica”, 
explica Rosa Malagueta. 
A atriz destaca que a pro-

posta vai além da criação 
artística. A ideia é reconhe-
cer as experiências pesso-
ais como matéria-prima 
para a arte e estimular ou-
tras maneiras de elaborar e 
compartilhar sentimentos. 
“Acreditamos que todo in-
divíduo carrega uma baga-
gem rica de histórias prontas 
para serem contadas. Nesta 
oficina, usamos diferentes 
linguagens artísticas como 
ferramenta para ressignifi-
car memórias, dar forma às 
emoções e compartilhar vi-
vências de maneira colabo-

rativa e criativa”, completa. 
A escolha do Lar Batista Ja-
nell Doyle está relacionada 
ao trabalho de acolhimento 
e garantia de direitos desen-
volvido pela instituição junto 
a crianças, adolescentes e fa-
mílias em situação de vulne-
rabilidade. Para a produtora 
do projeto, Rafaela Guima-
rães, a presença do teatro 
nesse ambiente amplia as 
possibilidades de diálogo e 
expressão.

“Por se tratar de um espa-
ço de acolhimento focado na 
garantia de direitos, no afeto 

e na reconstrução de laços 
de crianças, adolescentes e 
famílias em situação de vul-
nerabilidade, o teatro entra 
na programação do Janell 
Doyle não apenas como arte, 
mas como uma ferramenta 
de cidadania, expressão e 
ressignificação”, afirma.

Segundo Rafaela, a prática 
teatral também pode esti-
mular habilidades socioemo-
cionais, como empatia, escu-
ta ativa e trabalho em equipe. 
Ao transformar memórias e 
experiências em linguagem 
cênica, a atividade busca for-

talecer a autoestima, estimu-
lar a elaboração de conflitos 
e ampliar perspectivas de 
futuro por meio da cultura. 
A iniciativa integra o projeto 
“Maria Não É Penha, Mas La-
lau É Réu”, idealizado e prota-
gonizado por Rosa Malague-
ta, com produção de Rafaela 
Guimarães e direção artística 
de Wallace Abreu. A proposta 
articula teatro, reflexão social 
e enfrentamento à violência 
contra a mulher. A relação 
da atriz com o tema tam-
bém aparece no espetáculo 
solo “Cuidado com o Lalau”. 

 Coleção 
“Manaus 

Raiz” 

Pianista premiado faz concerto 
gratuito no Teatro Amazonas

Nikola Meeuwsen interpreta obra de Prokofiev 
ao lado da Amazonas Filarmônica

O pianista neerlandês Ni-
kola Meeuwsen, vencedor 
do Concurso Rainha Elisa-
beth da Bélgica, se apresen-
ta nesta quinta-feira (22), às 
20h, no Teatro Amazonas, 
em Manaus. Com entra-
da gratuita, o concerto da 
Amazonas Filarmônica in-
tegra a Temporada de Con-
certos do Amazonas 2026, 
sob regência do maestro 
Marcelo de Jesus.

O programa reúne obras 
de Sergei Prokofiev e Wol-
fgang Amadeus Mozart. Na 
primeira parte, Meeuwsen 
será solista no Concer-
to para Piano nº 2 em sol 
menor, Op. 16, de Prokofiev. 
A peça exige grande do-
mínio técnico e é marcada 
por contrastes entre pas-

sagens líricas, momentos 
de intensidade dramática 
e trechos de virtuosismo. 
Composta originalmente 
em 1913 e reconstruída pelo 
compositor em 1923, a obra 
está entre as peças mais 
exigentes do repertório pia-
nístico. 

A interpretação exige 
do solista controle instru-
mental e expressividade 
para percorrer as mudan-
ças de ritmo e intensidade 
presentes na composição. 
Na segunda parte, a Amazo-
nas Filarmônica apresenta 
a cantata Davide Peniten-
te, K. 469, composta por 
Mozart em 1785. Inspirada 
em textos de salmos pe-
nitenciais, a obra combina 
orquestra, coro e vozes so-

listas, com passagens que 
alternam introspecção e 
grandiosidade e exploram 
a expressividade vocal e a 
riqueza da instrumentação. 
A execução terá participa-
ção do Coral do Amazonas 
e dos solistas Dhijana Nobre 
e Samanta Costa, sopranos, 
e Wilken Silveira, tenor. 
Marcelo de Jesus também 
conduzirá essa parte do 
programa.

O encontro entre as duas 
composições percorre dife-
rentes momentos da mú-
sica de concerto: de um 
concerto para piano conhe-
cido pela exigência técnica 
à obra vocal e orquestral 
de Mozart. A apresentação 
oferece ao público a opor-
tunidade de acompanhar 

gratuitamente a Amazo-
nas Filarmônica, o Coral 
do Amazonas e os solistas 
convidados em uma noite 
dedicada à mús

ca erudita.
O concerto será realiza-

do no Teatro Amazonas, 
localizado no Largo de São 
Sebastião, no Centro de Ma-
naus. A entrada é gratuita. 
A programação destaca o 
diálogo entre piano, or-
questra e vozes. Prokofiev 
evidencia a técnica do solis-
ta, enquanto Mozart amplia 
o conjunto sonoro com o 
coral e os cantores convida-
dos. A apresentação integra 
a agenda cultural da capital 
hoje. A apresentação refor-
ça a programação cultural 
do Teatro Amazonas.



Evento reunirá 
futebol e 
entretenimento, 
no Estádio 
Carlos Zamith
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Pressão da torcida tira 
Marcelo Paz do Timão

Boca vira sobre o Vasco 
no Maracanã e vai à final

SAÍDA NO TIMÃO  SUL-AMERICANA
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A sequência de resultados 
negativos e a pressão da 
torcida marcaram a saída de 
Marcelo Paz do Corinthians. 
O presidente Osmar Stabi-
le decidiu encerrar o ciclo 
do executivo de futebol em 
reunião realizada na terça-
-feira (20), após uma série 
de nove jogos sem vitória 
da equipe no Campeonato 
Brasileiro.

Nas últimas semanas, Sta-
bile recebeu representan-
tes da Gaviões da Fiel no 
Parque São Jorge. Durante 
o encontro, a torcida orga-
nizada pediu a demissão do 
dirigente, insatisfeita com o 
desempenho do time. Além 
disso, Paz e sua esposa, 

vice-governadora do Ceará, 
vinham sofrendo ameaças 
nas redes sociais. O clima 
de insegurança também pe-
sou no contexto da decisão. 
Contratado em dezembro 
do ano passado, Marcelo 
Paz chegou ao clube com 
a missão de reorganizar o 
departamento de futebol. 
No entanto, precisou tra-
balhar com orçamento li-
mitado e dificuldades para 
realizar contratações, em 
razão da crise financeira e 
dos seguidos transfer bans, 
sanções que impedem o re-
gistro de novos jogadores. 
Durante sua passagem pelo 
CT Joaquim Grava, o executi-
vo trabalhou com Dorival Jú-

nior e Fernando Diniz, além 
de ter participado de deci-
sões relacionadas ao pla-
nejamento do elenco. Paz 
também foi importante nas 
negociações para renovar o 
contrato do atacante Mem-
phis Depay, que considerava 
peça essencial para a equipe. 
Apesar das dificuldades, o 
Corinthians conquistou a 
Supercopa Rei nesta tem-
porada. O desempenho ge-
ral, porém, foi irregular. Em 
56 partidas, o time somou 
20 vitórias, 16 empates e 20 
derrotas. Em nota oficial, o 
clube informou que a de-
cisão ocorreu em comum 
acordo entre Osmar Stabile 
e Marcelo Paz.

O Boca Juniors é o pri-
meiro finalista da Copa 
Sul-Americana de 2026. 
Na noite de terça-feira 
(20), a equipe argentina 
venceu o Vasco por 3 a 
1, no Maracanã, e garan-
tiu a classificação após 
perder o primeiro con-
fronto, na Bombonera. Di 
Lollo, Merentiel e Pare-
des marcaram os gols da 
vitória, enquanto Puma 
Rodríguez descontou 
para os cariocas. Mesmo 
diante de um Maracanã 
lotado de vascaínos, o 
Boca começou melhor e 
abriu o placar logo aos 
três minutos. Após co-
brança de escanteio, Di 
Lollo ganhou pelo alto 
de Sosa e cabeceou para 
as redes.

O Vasco tentou reagir, 
mas encontrou dificul-
dades para superar a 
marcação argentina. Em 
seguida, um erro de Sal-
divia permitiu que Villa 
recuperasse a bola e lan-
çasse Merentiel. Cara a 
cara com o goleiro Léo 
Jardim, o atacante finali-
zou e ampliou para 2 a 0. 
Com a vantagem cons-
truída ainda na primeira 
etapa, o Boca levou o 
resultado para o inter-
valo. Na volta, porém, o 
Vasco aumentou a pres-
são e buscou uma rea-
ção diante da torcida. A Executivo deixa o clube após nove jogos 

Paredes marcou na reta final 
com falha de Léo Jardim

DIVULGAÇÃOPartida será 
disputada em 12 
de dezembro, no 
Estádio Carlos 
Zamith

Manaus receberá, no 
dia 12 de dezem-
bro, o Jogo das Es-
trelas, com Luva de 

Pedreiro e Adriano Imperador 
em lados opostos. A parti-
da promete levar ao público 
amazonense a emoção de um 
encontro que resgata uma das 
maiores rivalidades do futebol 
brasileiro: Flamengo x Vasco. 
O evento começa às 17h, no 
Estádio Carlos Zamith, e une 
futebol e entretenimento. 
Luva de Pedreiro, conhe-
cido mundialmente pelos 
bordões e pela paixão pelo 
futebol, está confirmado em 
uma das equipes. Do outro 
lado, estará o time coman-
dado por Adriano Impera-
dor, ídolo do Flamengo e um 
dos atacantes marcantes do  
futebol brasileiro.

A partida terá como referên-
cia a rivalidade entre Flamengo 
e Vasco, dois dos clubes mais 
tradicionais do país. No entan-
to, o destaque do evento está 

Em Tempo 

Luva de Pedreiro encara
time de Adriano Imperador 

terá a presença confirmada 
de Adriano Imperador e de 
outras estrelas participantes. 
A oferta será válida por tempo 
limitado e estará sujeita à dis-
ponibilidade do lote promocio-
nal. Por isso, os interessados 
devem consultar o site oficial 
para verificar as condições de 
compra e a disponibilidade dos 
ingressos.

Com a festa após a partida, 
a programação pretende am-
pliar a experiência do público 
para além do confronto em 
campo. A FANFEST reunirá 
participantes do evento e 
permitirá que os torcedores 
acompanhem parte das atra-
ções também fora do estádio. 
O evento é organizado pela 
Pereira Sports. Para o CEO 
da empresa e responsável 
pela realização, José Pereira, 
a presença de Luva de Pe-
dreiro e Adriano Imperador 
é um dos principais atrati-
vos da partida. “O Jogo das 
Estrelas vai ser fantástico. 
Teremos de um lado o Luva 
de Pedreiro, um fenômeno 
das redes sociais e uma figura 
muito querida pelos fãs de 
futebol, e do outro o Adriano 
Imperador, ídolo do Flamen-
go e um dos atacantes mais 
marcantes do nosso país”,  
afirmou.

entrada de Puma Rodrí-
guez deu mais força ao 
ataque vascaíno. Aos 20 
minutos do segundo tem-
po, o jogador aproveitou 
cruzamento de Cuiabano 
e finalizou para diminuir 
a diferença. Com o gol, o 
Vasco voltou a ter chances 
de buscar a classificação. 
Na sequência, a equi-
pe carioca intensificou 
as investidas ofensivas. 
Brenner, Bruno Duarte e 
Lescano participaram das 
tentativas de ataque, mas 
o time não conseguiu che-
gar ao empate.

Aos 42 minutos, o Boca 
aproveitou o espaço dei-
xado pelo adversário. Pa-
redes arriscou de fora da 
área, e Léo Jardim falhou 
na defesa, permitindo o 
terceiro gol argentino. O 
lance foi decisivo para 
a classificação dos visi-
tantes, que seguraram a 
vantagem até o apito fi-
nal. Com a vitória por 3 
a 1 no Maracanã, o Boca 
Juniors assegurou a pri-
meira vaga na decisão da 
Sul-Americana. . O adver-
sário será definido nesta 
quarta-feira (21).

no encontro entre os convi-
dados e na proposta de apro-
ximar o público amazonense 
de nomes conhecidos do es-
porte e do entretenimento. 
Com popularidade nas re-
des sociais, Luva de Pedreiro 
conquistou visibilidade com 
vídeos relacionados ao fute-
bol e expressões que ganha-
ram repercussão na internet. 
Adriano Imperador, por sua 
vez, construiu a carreira nos 
gramados e ficou marcado 
pela passagem pelo Flamengo, 
clube pelo qual se tornou ídolo. 
A organização pretende reunir 
torcedores de diferentes gera-
ções, famílias e admiradores 
dos participantes em uma tar-
de dedicada ao futebol. Além 
da partida, a programação 
contará com a FANFEST, pre-
vista para depois do confronto. 
Os ingressos promocionais 
para o Jogo das Estrelas come-
çam a ser vendidos nesta quin-
ta-feira (22), a partir das 12h. As 
entradas estarão disponíveis 
no site oficial do evento, jogo-
doadrianoimperador.com.br. 
A organização anunciou uma 
promoção que dará acesso à 
FANFEST para quem comprar 
um ingresso para a partida. 
A festa ocorrerá no estacio-
namento do Estádio Carlos 
Zamith, logo após o jogo, e 
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A Operação Mulher Se-
gura 2026, coordena-
da pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pú-

blica (MJSP), prendeu 57.790 
agressores e atendeu 228 mil 
vítimas em 141 dias de atuação 
em todo o país. A mobilização 
nacional começou em 1º de ju-
nho e tem como objetivo preve-
nir e combater a violência con-
tra as mulheres e o feminicídio. 
Do total de prisões, 49.129 
ocorreram em flagrante e 8.661 
foram realizadas por cumpri-
mento de mandados judiciais. 
Entre as principais ocorrências 
registradas estão lesão corpo-
ral, com 16.644 casos, ameaça, 
com 15.019, e descumprimen-
to de medidas protetivas de 
urgência, com 4.949 registros. 
Outras tipificações somaram 
5.165 ocorrências.

A Região Sul concentrou 36% 
das prisões de agressores, se-
guida pelo Centro-Oeste, com 
26%, Sudeste, com 18%, Nor-
deste, com 15%, e Norte, com 
4%. Já o Sudeste registrou o 
maior percentual de vítimas 
atendidas, com 33% do total.

Durante a operação, a Se-
cretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp) mo-
bilizou 123.878 policiais e 
44.906 viaturas nas unidades 
da Federação. Segundo o mi-
nistério, as ações alcançaram 
4.253 municípios brasileiros. 
A operação reúne medidas de 
prevenção, atendimento às víti-
mas, acompanhamento de mu-
lheres protegidas por medidas 
protetivas e visitas preventivas. 
Também inclui o cumprimento 
de mandados judiciais e prisões 
em flagrante, especialmen-
te em situações com risco de 
agravamento da violência. A ini-
ciativa tem caráter permanente 
e integra forças de segurança 
estaduais e federais, além de 
ações sociais e educativas.

A expectativa do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
é retirar 100 mil agressores de 
mulheres das ruas até o fim 
de 2026. Mulheres em situa-

Ação nacional 
atendeu 228 
mil vítimas 
e mobilizou 
policiais em 4.253 
municípios

ção de violência podem buscar 
ajuda por diferentes canais. Em 
situações de emergência, a Po-
lícia Militar pode ser acionada 
pelo telefone 190. A Central de 
Atendimento à Mulher, pelo nú-
mero 180, oferece atendimento 
gratuito, sigiloso e disponível 24 
horas por dia. O serviço também 
recebe denúncias pelo WhatsA-
pp (61) 9610-0180, pelo e-mail 
central180@mulheres.gov.br e 
por videochamada em Libras.

As denúncias também podem 
ser encaminhadas à Ouvido-
ria das Mulheres do Conselho 
Nacional do Ministério Públi-
co, à Sala de Atendimento ao 
Cidadão do Ministério Público 
Federal e à Ouvidoria Nacional 
da Mulher do Conselho Nacio-
nal de Justiça. A Polícia Fede-
ral recebe comunicações pelo 
canal Comunica PF e em suas 
delegacias. Para orientação e 
assistência jurídica, também é 

possível procurar o Grupo de 
Trabalho Mulheres da Defen-
soria Pública da União. 

O enfrentamento à violên-
cia contra a mulher também 
depende da atuação integrada 
entre órgãos públicos e da am-
pliação do acesso aos serviços 
de proteção. A identificação 
precoce de ameaças, agressões 
e descumprimentos de medi-
das protetivas pode ajudar a 
evitar que os casos evoluam 

para situações mais graves.
O Ministério da Justiça e Se-

gurança Pública reforça a im-
portância de denunciar os ca-
sos de violência e buscar apoio 
nas redes de atendimento. A 
comunicação às autoridades 
permite a adoção de medidas 
de proteção e contribui para a 
responsabilização dos agresso-
res, além de fortalecer as polí-
ticas públicas de prevenção à 
violência de gênero.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Operação prende 57 mil 
agressores no país

Operação reúne ações de prevenção, proteção e prisão 
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